
UMA  DAS PROPOSTAS PARA  O  PDL  DO GAMA É  A CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA RODOVIÁRIA. A ATUAL,  RECLAMAM OS MORADORES,  NÃO TEM LUGAR NEM PARA SENTAR 

COMO ANDAM 
OS PDLs 

'AC - 	 CIDADES 

URBANISM 
Normas que definem o zoneamento das cidades ainda estão em fase de levantamento  e precisam  ser 
aprovadas  pela Câmara  Legislativa. Atraso  prejudica  comunidades,  que  não têm  as  demandas  atendidas 

Lentidão nos planos diretores 
Kleber Lima 213.04 

A provado em julho de 
2001, o Estatuto das Ci-
dades foi criado para re-
gulamentar a ocupação 

de terras em todo país. Ao cobrar 
o ordenamento urbano das cida-
des, a lei gerou uma obrigação 
para os governos estaduais: ela-
borar, até 2007, os Planos Direto-
res Locais (PDLs) de todas as ci-
dades brasileiras com mais de 20 
mil habitantes. No Distrito Fede-
ral, o calendário para cumprir as 
exigências do estatuto anda aper-
tado. Apenas cinco das 22 cida-
des do DF têm PDL. Os planos de 
outras sete estão em fase de ela-
boração. Se quiser concluir a 
tempo os dez PDLs restantes, o 
governo terá de se apressar. 

A cobrança pelos planos dire-
tores não é apenas constitucio-
nal. A existência de regras que 
controlem o desenvolvimento 
das cidades, garantindo que a ex-
pansão urbana não prejudique a 
qualidade de vida da população, 
é urna exigência da própria co-
munidade. Ao reclamar de dra-
mas cotidianos como engarrafa-
mentos, falta de vagas para esta-
cionar, centros de saúde lotados 
ou apenas uma fachada esquisita 
em uma quadra comercial, os 
moradores cobram leis que lhes 
garantam uma prestação de ser-
viços públicos e uma cidade agra-
dável de se viver. 

A intenção do Plano Diretor 
Local é exatamente essa. Ao de-
finir normas de uso dos lotes, 
regras para construções ou res-
trições para expansões, os PDLs 
asseguram que a cidade não so-
frerá problernás-ft~,-pelrr 
menos no prazo de dez anos 
para o qual o plano é prepara-
do. Por lei, a elaboração dos 
PDLs exige um levantamento 
detalhado das áreas a serem 
tratadas no plano, discussões 
com a comunidade e avaliações 
técnicas do que é possível ser 
feito. Por isso, cada PDL tem le-
vado, no Distrito Federal, uma 
média de três anos para ser  

transformado em lei. 
O primeiro PDL da capital fe-

deral foi o de Sobradinho, criado 
em 1997. Nos quatro anos se- 

Ceilândia, Samambaia e Can-
dangolândia ganharem seus 
planos diretores. Um plano 
maior, o Plano Diretor de Orde-
namento Territorial (PDOT), pa-
ra tratar do zoneamento do Dis-
trito Federal, também foi elabo-
rado. "Sobradinho era a cidade 
que mais havia crescido no DF, 
por isso começamos o planeja-
mento urbano por ela", explica a 

líder do governo na Câmara Le-
gislativa, deputada Anilcéia Ma-
chado (PMDB). 

A cidade serrana triplicou o 
-~ire~elra15 ,fmilte .1~- 
anos — de 70 mil na década de 
80 pulou para 200 mil no último 
censo, em 2000 — e ganhou até 
uma expansão, Sobradinho II. 
Por isso, seu PDL começa a ser 
revisado. À época da elaboração, 
Anilcéia era administradora da 
cidade. Já como deputada, ela foi 
relatora do PDL da Ceilândia. 
Agora, aguarda a chegada dos 
demais planos para, junto com  

os demais distritais, dar início às 
discussões. Dois deles devem ser 
discutidos ainda este ano. O do 
Gama já chegou à Casa, mas ain- 

--  ~ft-protocolado.  •O de Pia- - 
naltina está prestes a ser encami-
nhado ao Legislativo. 

Fase de levantamentos 
Apesar da expectativa — o de-
putado Chico Leite (PCdoB) 
chegou a entrar com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
contra o governo, por omissão, 
pela demora na elaboração dos 
PDLs restantes — ainda falta 

muito para os planos serem dis-
cutidos pelos distritais. A Secre-
taria de Desenvolvimento Urba-
no e Habitação começou há 
poucos meses a preparação dos 
planos diretores da área tomba-
da (Plano Piloto, Cruzeiro, Su-
doeste e Octogonal e a revisão 
da Candangolândia), do Guará e 
do Lago Sul. Todos ainda estão 
em fase inicial de levantamento 
de dados, onde os técnicos da 
secretaria comparam a cidade 
que existe no papel com a que 
existe nas ruas. 

"Iniciamos os trabalhos com 

PRONTOS 
Sobradinho 

Taguatinga 

Ceilândia 

Samambaia 

O Candangolândia 

A CAMINHO 
DA CÂMARA 
LEGISLATIVA 

Gama 

Planaltina 

EM ELABORAÇÃO 
Lago Sul 

Guará 

Área tombada — 
Plano Piloto, Cruzeiro, 
Sudoeste/Octogonal e 
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Candangolândia 

Os PDLS das demais 
cidades do Distrito 
Federal ainda não 
foram iniciados 

as cidades mais consolidadas, 
como Sobradinho e Taguatinga. 
Agora, já podemos nos concen-
trar nas demais. Mas o volume 
de trabalho da Secretaria, que 
precisa cuidar, por exemplo, das 
centenas de leis criadas pelos 
distritais fazendo alterações 
pontuais nos ordenamentos das 
cidades, acaba por atrasar os 
trabalhos", explica a secretária 
Ivelise Longhi. Ela acredita que, 
não terá problema com os pra-
zos legais para apresentação dos 
planos diretores, porque o DF já 
tem um PDOT pronto. 
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PARA  0170  RIBAS, OS PDLs NÃO  PODEM  SER PREPARADOS  SÓ PELO EXECUTIVO 

Dois Planos Diretores Locais 
já estão prontos para serem 
discutidos na Câmara Legislati-
va. O PDL do Gama foi entre-
gue aos distritais em dezem-
bro, e está na Assessoria Parla-
mentar à espera de ser proto-
colado na Casa. Já o PDL de 
Planaltina aguarda apenas uma 
revisão final para ser encami-
nhado ao Poder Legislativo. 

Nas duas cidades, o plano di-
retor servirá principalmente 
para regulamentar a ocupação 
já existente. Planaltina, com 
180 mil habitantes, enfrenta di-
ficuldades com as normas para 
construção de prédios. Os 
atuais critérios proíbem, por 
exemplo, casas e comércios 
com dois andares em setores 
mais tradicionais. 

No Gama, os problemas a se-
rem solucionados pelo PDL 
tratam mais de infra-estrutura 
urbana. Uma das propostas é 
construir uma nova rodoviária 
nas entradas da cidade, no Se-
tor Leste ou no Setor Oeste. Os 
usuários aprovam a idéia. 'A 
atual rodoviária é a mesma há 
anos, não tem nem lugar para 
sentar", reclama a vendedora 
Joana da Silva Resende, 30 anos, 
moradora de Lago Azul, que vai 
e volta de ônibus para o Gama, 
diariamente. 

críticas 
Os Planos Diretores Locais re-
cebem críticas de especialistas 
e da comunidade, que recla-
mam de não terem sido con-
sultados, como exige a lei. "A 
preparação do plano diretor 
não pode ficar apenas a cargo 
do Executivo, sob pena de tra-
zer prejuízos à coletividade", 

alerta o presidente do Instituto 
de Arquitetos do Brasil — seção 
DF, Otto Ribas. 

Presidente do Conselho Co-
munitário do Setor Norte do 
Gama, Marcos Moreno, tam-
bém reclama. "A gente não par-
ticipou como sociedade orga-
nizada. Reivindicamos coisas 
como um parque vivencial, 
mas ainda não participamos de 
nenhuma discussão sobre o 
PDL, apesar dele já estar na Câ-
mara Legislativa", conta. 

As mesmas quem as têm o  
presidente da Conselho Comu-
nitário da Asa Norte, o advoga-
do Sérgio Artur Paganini. "O  

governo não tem buscado mui-
to a participação da comunida-
de. Não houve, por exemplo, 
uma reunião com prefeitos de 
quadra e síndicos de prédio pa-
ra que eles opinem sobre o PDL 
da área tombada", reclama. 

A secretária Ivelise Longhi 
explica que a consulta à po-
pulação será feita depois que 
os técnicos fizerem um diag.- 
nóstico completo de cada ci-
dade. "Primeiro teremos o le-
vantamento da situação de 
cada local para depois, apre-
sentar propostas à comunida-
de. Não faremos um plano de 
gabinete", garante. 


